
VESSEL TRAFFIC SERVICE (VTS).









Abaixo estão as definições dos três sistemas de 

gestão de tráfego aquaviário, organizados do 

mais simples ao mais complexo, com base nas 

diretrizes da IALA (Associação Internacional de 

Auxílios à Navegação Marítima e Autoridades de 

Faróis) e na legislação brasileira (NORMAM-26).



1. LOCAL PORT SERVICE (LPS) - SERVIÇO LOCAL 
DE PORTO



O LPS é uma forma mais simples e 

simplificada de gestão de tráfego, aplicada 

em portos ou terminais específicos onde, 

após estudos, concluiu-se que a implantação 

de um VTS completo seria uma medida 

excessiva ou inadequada. 



- Definição: Serviço dedicado ao monitoramento e 

suporte de manobras portuárias, focando na 

coordenação com a comunidade portuária e 

divulgação de informações.

- Foco: Apoio à atracação, desatracação, condições 

meteorológicas, informações sobre berços e tráfego 

local dentro dos limites do porto.

- Diferencial: Não segue padrões rigorosos 

internacionais de VTS e geralmente utiliza meios de 

comunicação mais simples (VHF). 



2. VESSEL TRAFFIC SERVICE (VTS) - SERVIÇO 
DE TRÁFEGO DE EMBARCAÇÕES. 



O VTS é um serviço implementado por uma 

autoridade competente (no Brasil, a Marinha) 

para aumentar a segurança e a eficiência da 

navegação, além de proteger o meio ambiente. 



- Definição: Sistema baseado em terra que 

interage com o tráfego marítimo e responde a 

situações de tráfego em tempo real em uma 

área definida.

- Componentes: Utiliza sensores ativos, como 

radares, AIS (Sistema de Identificação 

Automática), câmeras de circuito fechado 

(CCTV) e rádio VHF.



- Serviços Prestados: Serviço de Informação 

(INS), Serviço de Organização de Tráfego (TOS) 

e Serviço de Assistência à Navegação (NAS).

- Diferencial: Possui padrões internacionais, 

pessoal treinado (operadores VTS) e é capaz de 

monitoramento ativo e intervenção para evitar 

colisões e encalhes.



3. VESSEL TRAFFIC MANAGEMENT AND
INFORMATION SERVICE (VTMIS) - SISTEMA 
DE GERENCIAMENTO E INFORMAÇÃO DE 
TRÁFEGO DE EMBARCAÇÕES. 



O VTMIS é considerado uma ampliação e 

evolução do VTS, integrando o monitoramento da 

navegação com o gerenciamento dos fluxos de 

carga e eficiência logística portuária. 



- Definição: Um "Sistema Integrado de Vigilância Marítima" 

que combina o monitoramento de tráfego (VTS) com 

recursos de telemática, gerenciamento de dados e 

informações comerciais.

- Foco: Além da segurança, foca na "Paperless Operation" 

(redução de papel), otimização de berços, planejamento de 

manobras e agilidade na movimentação de cargas.

- Diferencial: É uma plataforma única que centraliza dados 

operacionais, financeiros e ambientais, visando aumentar a 

eficiência e reduzir custos portuários. 





REQUISITOS DE OPERAÇÃO DE DOS LOCAL PORT
SERVICE (LPS), VESSEL TRAFFIC SERVICE (VTS) E 

VTMIS.



A operação de Local Port Service (LPS), Vessel

Traffic Service (VTS) e VTMIS no Brasil segue 

normas da Marinha (NORMAM-26/602), focando em 

monitoramento por rádio VHF, radar e AIS para 

aumentar a segurança, eficiência e proteção 

ambiental. VTS exige treinamento certificado 

(VTSO/VTSS) e infraestrutura, enquanto LPS é uma 

versão mais simples. 



Local Port Service (LPS).

- Foco: Informação e gestão local em portos de 

menor tráfego ou risco.

- Requisitos: Mais simples que o VTS, 

geralmente baseado em VHF para troca de 

informações básicas e monitoramento 

visual/AIS, sem os padrões rigorosos da IALA. 



Vessel Traffic Service (VTS).

- Finalidade: Monitorar tráfego em tempo real 

para evitar acidentes e proteger o meio 

ambiente.

- Componentes Obrigatórios: Radar, AIS 

(Sistema de Identificação Automática), 

comunicações (VHF), sensores meteorológicos 

e sistemas de gerenciamento de dados.



- Pessoal: Operadores (VTSO) e supervisores 

(VTSS) qualificados em instituições 

credenciadas.

- Homologação: Deve ser licenciado pela 

Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN) da 

Marinha do Brasil.



Vessel Traffic Management and Information System 

(VTMIS).

- Conceito: Ampliação do VTS, integrando dados de 

vigilância marítima com informações logísticas e portuárias.

- Objetivo: Aumentar a eficiência portuária e compartilhar 

dados com agências externas.

- Operação: Inclui planejamento avançado de 

movimentação de embarcações e troca de dados em 

tempo real entre porto e navio. 
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